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Maus tratos contra crianças e adolescentes é um grave problema de saúde publica que 
envolve violência física, psicológica, sexual e negligência. Este estudo tem como objetivo 
avaliar características de vitimas de maus tratos, das agressões e dos agressores. Foram 
analisados 462 prontuários de casos atendidos entre 2005 e 2010 pelo CRAMI (Centro 
Regional de Atenção aos Maus Tratos na Infância) de São José do Rio Preto. Os resultados 
apontam para uma igualdade de distribuição nos sexos, com prevalência de idade das 
vitimas entre 11 e 14 anos. A mãe é a principal agressora, seguida pelo pai. O tipo de 
violência mais comum é a violência psicológica (49%), seguida por violência física (34%) 
e negligência (16%). Concluímos que a maioria das agressões são cometidas em âmbito 
familiar. Ações de prevenção e recuperação das vitimas, portanto, devem visar às famílias.  
 


